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1. 	 POLíTICAS ORCAMENTAIS DA ADMINISTRACÃO INTERNA 

o orçamento do Ministério da Administração Interna para 2012 assente nos 

seguintes vectores: 

• 	 REPOSiÇÃO DA VERDADE ORÇAMENTAL - O orçamento do Ministério da 

Administração Interna para 2012 gara nte uma orçamentação ajustada às 

reais necessidades financeiras dos serviços do MAl, promovendo a 

eficiência e eficácia, quebrando-se um ciclo de permanente 

suborçamentação dos Serviços, com especial enfoque nas Forças de 

Segurança do MAl; 

• 	 REORGANIZAÇÃO DAS FORÇAS DE SEGURANÇA - Com especial enfoque 

na Guarda Nacional Republicana, eliminando-se factores de duplicação e 

de redundância de funções, numa lógica de aumento da resiliência 

organizacional, com reflexo prioritário na vertente operacional; 

• 	 POLÍTICAS DE CONSOLIDAÇÃO ORÇAMENTAL - Através de medidas de 

contenção da despesa e do desperdício, promovendo a racionalização 

dos serviços e a renta bilização dos recursos, com impacto positivo na 

economia orçamental. 
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2. 	 MEDIDAS ESTRATÉGICAS TRANSVERSAIS PARA 2012 

• 	 A concretização da reforma do sistema de saúde das Forças 

Segurança, garantindo um apoio de qualidade aos seus utentes 

aproveitamento completo da capacidade instalada; 

• 	 Implementar um plano estratégico operacional para 

inter-relacionamento entre os organismos responsáveis pela prevençã 

combate às situações de emergência e o Serviço 112, com impa 

positivo já no próximo ano; 

• 	 Racionalização e ocupação do espaço, com a reafectação, especialme 

a nível distrital, de património próprio abandonando-se, sempre q 

possível, a política de arrendamento de imóveis; e 

• 	 Diminuição da despesa com investimento, com impacto positivo de 

milhões de euros, sem prejuízo de se manterem os níveis 

operacionalidade, estimulando-se políticas de parcerias com out 

Entidades Públicas. 
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3. ANÁLISE DA PROPOSTA DE ORÇAMENTO 

o orçamento do Ministério da Administração Interna (MAl) para 2012, num 

total de cerca de 2.000 M€ (englobando todas as Fontes de Financiamento), 

ajusta-se ao modelo estrutural decorrente da nova orgânica do MAl, dotando 

as Forças e Serviços de Segurança, de Protecção Civil e Segurança Rodoviária, 

dos recursos financeiros necessários à prossecução das suas actividades, tendo 

sempre presente o objectivo último de assegurar a defesa dos cidadãos e da 

estabilidade e paz sociais, como pilares fundamentais para o desenvolvimento 

e crescimento económicos. 

o orçamento de Funcionamento (1.897,5 M€) corresponde a 95 % do 

orçamento global, sendo que as Receitas Gerais (1.645,5 M€) correspondem a 

78 % do orçamento global, apresentando um incremento de 5 % relativamente 

a 2011. 

Verifica-se, do mesmo modo, um incremento de 7% nas Receitas Próprias 

(305,7 M€), quando comparadas com 2011, traduzindo-se num esforço de 

obtenção de verbas, para minorar o impacto do recurso às Receitas Gerais. 

A introdução da Empresa de Meios Aéreos, S.A., no perímetro orçamental do 

MAl, explica, em parte o acréscimo verificado nos Consumos Correntes, 

sendo que o agrupamento de Aquisição de Bens e Serviços apresenta uma 

projecção no valor global de 288,3 M€, em 2012, relativamente a 248,6 M€, 

em 2011, por aquela Empresa apresentar neste agrupamento uma 

perspectiva de encargos na ordem dos 30,1 M€. 

No que se refere à Aquisição de Bens de Capital (Investimentos) o acréscimo 

verificado relativamente a 2011 (35,S M€, em 2012 vs 12,9 M€, em 2011), é 

explicado, em parte, pelo lançamento de um conjunto de concursos públicos na 

área da segurança rodoviária, a saber o sistema integrado de gestão de autos 

(SIGA), ao sistema nacional de controlo de velocidade (SINCRO), com aquisição 

de cinemómetros e de cabinas e ao sistema de contra-ordenações de trânsito 

(SCOT), de forma a garantir condições de operacionalidade, promovendo uma 

maior e melhor segurança para os cidadãos. 
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No capítulo do Investimento, o orçamento para 2012 regista um decréscimo 

5% (100,8 M€, em 2012 vs 106,5 M€, em 2011), 

intervenções em instalações das Forças de Segurança 

realizar no âmbito da vigilância e controle da costa 

"Sistema Integrado de Vigilância, Comando e Controlo da Costa 

(SIVICC)" para o qual foram apresentadas candidaturas ao Fundo de Frontei 

Externas, através das Receitas Gerais do OE, bem como, 

encargos relativos à Parceria Público Privada, SIRESP, 

projecto de comunicações de segurança e emergência. 

Na medida "SIVICC" está orçamentado o encargo final relativo ao "Sistema 

emergência 112.pt". 
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4. 	 MEDIDAS OPERACIONAIS PARA 2012 

a) 	Gabinetes Governamentais e Serviços Centrais 

• 	 Racionalização dos serviços com a eliminação de 21 entidades e um 

impacto na ordem dos 4 milhões de euros; e 

• 	 Implementação de um modelo de gestão de serviços partilhados com a 

criação de economias de escala. 
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b) 	Serviços de Investigação e Forças de Segurança 

• 	 Reorganização interna das Forças e Serviços de Segurança, com vis 

melhoria da eficiência operacional, reformando a GNR para que com s 

mesmos recursos seja operacionalmente muito mais eficiente e 

procedendo-se a uma reorganização profunda da PSP; 

• 	 Reposicionamento remuneratório parcial decorrente da 

vigor da nova tabela em Janeiro de 2010 e suspensão da sua aplica 

que ocorreu em Outubro de 2010, e foi confirmada com o Orçamento 

Estado para 2011, terminando com distorções graves de remunera 

diferenciadas para as mesmas categorias profissionais, de 

garantir a coesão e disciplina nas forças de segura nça; 

• 	 Reforço da cooperação entre as forças e serviços de 

incentivando a partilha de informações; 

• 	 Consolidação dos esforços de construção, remodelação e conclusão e 

instalações e infra-estruturas das forças de segurança, com o object 

de melhorar as condições de trabalho proporcionando meios acresci 

de funcionamento, com eficácia e eficiência financeira; e 

• 	 Reorganização da estrutura do Serviço de Estrangeiros e Fronteiras, 

supressão de 12 cargos dirigentes, sem perder de vista a vista a 

operacionalidade. 
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c) 	 Serviços de Protecção Civil e Segurança Rodoviária 

• 	 Dinamização da interoperabilidade nos domínios da emergência e 

segura nça; 

• 	 Avaliação do dispositivo disponível para o desempenho dos corpos de 

bombeiros; e 

• 	 Incentivação ao desenvolvimento de Ca rtas de Risco dos Municípios; 

• 	 Reorganização da Autoridade Nacional de Segurança Hodoviária com 

actualização da legislação e incremento da fiscalização no quadro 

contra-ordenacional de forma a reduzir significativamente a caducidade 

das contra-ordenações rodoviárias; 

• 	 Melhoria contínua dos indicadores de sinistralidade rodoviária; 

• 	 Avaliação dos sistemas existentes; e 

• 	 Dinamização da cooperação com instituições da sociedade civil. 
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